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Mudanças na Versão de Software 3
Além da calibração de um e dois pontos, o medidor pode fazer também uma 
calibração de três pontos.
A calibração de três pontos precisa ser ativada em um novo passo de calibra-
ção (3P-CAL On/OFF, veja a pág. 20). Durante a calibração, pode-se parar o 
procedimento após o término de avaliação de cada tampão pressionando a 
tecla meas. 
Dependendo do número de avaliações de tampão realizadas, o medidor faz 
uma calibração de um, dois ou três pontos. 
Com a calibração de três pontos, o zero e a rampa são calculados usando um 
linha reta média (conforme DIN 19268), portanto há ainda apenas um ponto 
zero e uma rampa para avaliação do Sensoface®. 
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Sempre que houver indícios de violação da proteção do medidor, ele ficará 
inoperante e protegido contra operação acidental.

As possíveis violações da proteção são, por exemplo: 

• O medidor apresenta danos visíveis 

• O medidor não consegue fazer as medições desejadas 

• Após armazenamento prolongado sob temperaturas acima de 70 °C 

• Após estresses de transporte

Antes de preparar novamente o medidor para operação, ele tem que passar 
por uma série de testes profissionais de acordo com a norma EN 61010-1. 
Esses testes são realizados em nossa fábrica.

Precauções
Leia e siga estas instruções!

Se tiver que abrir o Portamess® 913 X pH para trocar as 
pilhas, faça-o fora da área classificada. Para reparos no 
instrumento é preciso enviá-lo ao fabricante.

Informações
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Notas adicionais de segurança para ATEX

O medidor portátil Portamess® 91. X pH foi projetado e fabricado de acordo 
com as normas e regulamentações europeias vigentes para uso em áreas com 
risco de explosão.
A conformidade com as normas europeias harmonizadas para uso em áreas 
classificadas é confirmada pela declaração de conformidade e pelo certificado 
EC-type-test. Esses documentos são incluídos neste manual.
Ao usar o medidor Portamess® 91. X pH, é preciso observar as condições da 
norma “EN 60079-14 – Sistemas elétricos em áreas classificadas” .
Os pré-requisitos para uso seguro do equipamento são a observação das 
condições ambientais e faixas de temperatura especificadas.
Nunca abra o medidor dentro de uma área classificada.

Notas adicionais de segurança para ATEX

Baterias para aplicação em áreas classificadas

Baterias (3 de cada) Classe  
de temp.

Faixa de temperatura ambi-
ente

Duracell MN1500 T4 –10 °C ≤ Ta ≤ +40 °C

Energizer E91 T3 –10 °C ≤ Ta ≤ +50 °C

Power One 4106 T3 –10 °C ≤ Ta ≤ +50 °C

Panasonic Pro Power LR6 T3 –10 °C ≤ Ta ≤ +50 °C

Perigo Para aplicações em áreas classificadas, use somente  
os tipos de bateria descritos na tabela abaixo. 
As baterias precisam ser do mesmo fabricante e de tipo  
e capacidade idênticos. 
Nunca use baterias novas com baterias usadas.
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Aplicação em áreas classificadas Zona 0

Portanto deve-se observar o seguinte:
O eletrodo combinado ZU 6979 X0 pH/Pt1000, conectad à malha de medição 
de pH/temperatura do medidor portátil de pH modelo 91.X, só pode ser usado 
rapidamente em aplicação portátil em vasos Zona 0. 
O eletrodo combinado ZU 6979 X0 pH/Pt1000 só pode ser usada para apli-
cação portátil em Zona 0 quando o terminal de terra estiver conectado ao 
barramento de equalização de potencial (veja pág. 52).
O medidor Portamess® 91.X pH propriamente (unidade portátil) só pode ser 
usado em Zona 1.

Aplicação em áreas classificadas Zona 0

Perigo Ao usar o equipamento em Zona 0, existe o perigo de 
liberação de atmosfera explosiva e penetração de chamas 
do exterior para dentro da Zona 0. 
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Textos que aparecem no display do Portamess®  
913 X pH são mostrados em ITÁLICO.
Nomes de teclas são mostrados em NEGRITO como, 
por exemplo, cal. 

Exemplos de textos exibidos 
 
ou 
 
teclas com explicação de suas funções são frequente-
mente mostradas na coluna esquerda. 

 

Nota Notas dão informações importantes que sempre 
devem ser observadas durante o uso do medidor.  

Perigo Este aviso significa que as instruções dadas precisam 
ser sempre seguidas por questão de segurança. 
Se ignoradas podem ocorrer acidentes. 

Atenção Este aviso significa que as instruções dadas precisam 
ser sempre seguidas para evitar problemas de funcio-
namento ou danos ao instrumento.

Convenções Adotadas Neste Manual

Convenções Adotadas Neste Manual
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Conteúdo do pacote
Verifique o conteúdo após desembalar o instrumento.

O pacote deve conter:
• Portamess® 913 (X) pH e compartimento de eletrodo
• Alça de transporte
• Manual de instruções
• Guia de partida rápida
• Cabo de comunicação com adaptador
• Programa de transferência Paraly®

O Modelo 913 (X) pH

1 O Modelo 913 (X) pH

•  O Portamess® 913 (X) pH é usado para medição de pH 
e temperatura nas áreas de: indústria, meio ambiente, 
processamento de alimentos e tratamento de águas 
residuais.

•  O Portamess® 913 X pH pode ser usado também em 
áreas classificadas (Zona 1).

•  O medidor preenche os requisitos eletromagnéticos 
da norma 89/336/EEC e das recomendações NAMUR 
NE 21.

•  O medidor tem nível de proteção IP 66 conforme a 
norma EN 60 529 (jatos de água em todas as direções).

•  A compensação de temperatura é feita automatica-
mente mediante uma sonda de temperatura Pt 1000 
kΩ ou NTC 30 kΩ (reconhecimento automático na 
ativação) ou mediante introdução manual de tempe-
ratura.

•  A calibração pode ser feita com soluções tampão de 
vários grupos de tampão pré-selecionáveis. O  tam-
pão é então reconhecido automaticamente pelo 
Calimatic®.

Aplicação / Breve descrição
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• Pode-se também calibrar manualmente introduzindo valo-
res individuais de tampão.

• O sistema de monitoração de eletrodo Sensoface® checa 
o eletrodo conectado e dá informações sobre seu estado.

• O data logger registra até 100 valores de pH ou mV medi-
dos juntamente com temperatura, data e hora. Os registros 
podem ser feitos manualmente, a determinados intervalos 
ou em eventos.

• São necessárias apenas 3 pilhas alcalinas AA para operação 
ininterrupta de aprox. 2 000 horas.

• O software Paraly® permite total controle remoto do 
Portamess® 913 (X) pH através de um computador. Todos 
os valores medidos e parâmetros podem ser posteriormen-
te lidos e processados com facilidade como, por exemplo, 
no programa Microsoft Excel.

• Os valores medidos e os registros podem também ser 
enviados diretamente a uma impressora através da inter-
face serial.

Atenção Nunca use a interface remota em áreas classificadas!

O Modelo 913 (X) pH
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2 Operação
Aparência do medidor

1 Conector para eletrodo
3 Conector para eletrodo de referência
2,3 Conector para sonda de temperatura
4 Conector para PC/impressora
5 Compartimento de eletrodo

Operação
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Relógio

Leitura da 
memória

Display

Operação

Teclado

A tecla on/off liga e desliga o medidor. Quando o 
medidor é desligado, um dos indicadores de status 
Sensoface® fica visível no display. Após ser ligado, o 
medidor faz um autoteste e verifica qual sonda de 
temperatura está conectada. Em seguida ele entra 
automaticamente no modo medição de pH.

Nota Pode-se também ligar o medidor com a tecla meas, 
todavia, nesse caso, é feito apenas um pequeno teste e 
a sonda de temperatura não é identificada. O medidor 
entende que será usada a última sonda de temperatura 
identificada.

Ao pressionar a tecla meas, o instrumento volta para o 
modo medição a partir de qualquer função. A variável 
desejada (pH ou mV) para o display principal é selecio-
nada com a tecla meas, pressionada no modo medição.

Pilha gasta

Zero/ 
rampa

Mensagem 
de erro

Agitação 
solução 
tampão

Pressionar 
tecla cal

Display 
secundário

Display 
principal

Detecção de 
temperatura  
com Pt1000/ NTC

Detecção 
manual de 
temperatura

Senso face®

Enxágue 
eletrodo

Tempo de 
resposta do 
eletrodo

Espera, timer de cali-
bração, resp. eletrodo

Unidades  
de medida
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▲ ▼
Para especificação manual de temperatura (sonda de 
temperatura não conectada), a temperatura é ajustada 
com as teclas  e . Essas teclas são usadas também 
para acertar o relógio, para selecionar locais da memó-
ria e para editar os parâmetros selecionados.

Ao pressionar cal, a calibração inicia. Com a calibra-
ção, o medidor é ajustado para o eletrodo. Pode-se 
optar por calibração de um ou dois pontos usando o 
reconhecimento automático de tampão Calimatic® ou 
introdução manual de tampão.

Ao pressionar clock, o medidor entra no modo relógio. 
Todos os processos de medição são cancelados e o 
consumo de pilhas é reduzido ao mínimo.

Ao pressionar STO, a memória de dados é ativada para 
gravação dos valores medidos.

Ao pressionar RCL, a memória de dados é ativada para 
leitura dos valores medidos.

A tecla print é usada para enviar o valor medido no 
momento para uma impressora ou PC.

 
Ao pressionar RCL e print, os dados armazenados na 
memória são impressos.

 
Ao pressionar cal e print, a memória de dados é 
impressa.

+ Ao pressionar cal + on/off simultaneamente com o 
medidor desligado, o menu de configuração aparece. 
Mantenha a tecla cal pressionada e então pressione a 
tecla on/off.

Nota Ao pressionar duas teclas simultaneamente, é preciso 
pressionar a tecla da esquerda primeiro.

Operação
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Conexão e partida

Conexão  
do sensor

Eletrodos disponíveis no comércio com pH 7 nominal 
no ponto zero e os seguintes plugues podem ser 
conectados. 
– Plugue coaxial padrão DIN 19 262 
    e/ou
– Plugue banana de 4 mm.

Monitoração de eletrodo Sensoface® 

O sistema de monitoração automática de eletrodo 
Sensoface® dá informações sobre o estado do eletrodo. 
O zero, a rampa, o tempo de resposta, a impedância e a 
secagem são avaliados.
Além disso o Sensoface lembrar o usuário para calibrar 
regularmente o medidor.

Para informações mais detalhadas sobre o estado 
do eletrodo exibido e as avaliações individuais dos 
parâmetros, veja o capítulo “Solução de Problemas e 
Manutenção” na pág. 35.

Arranjo dos 
conectores

Conexão ................................................... Soquete

Eletrodo combinado ......................................................... 1
Eletrodo individual de medição.................................... 1
Eletrodo individual de referência ................................. 3
Sonda de temperatura integrada  
ao eletrodo combinado ................................................... 2
Sonda de temperatura separada ..............................2, 3
Não usado ............................................................................. 4

Operação
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Não havendo uma sonda de temperatura conectada, o 
medidor funciona com a temperatura definida manual-
mente e a indicação man aparece no display.

Nota Se o Portamess® 913 (X) pH for conectado a um PC e 
o líquido medido estiver aterrado, poderá haver erros 
de medição.

Nota Antes da primeira medição, o grupo de tampões a ser 
usado precisa ser selecionado e o medidor precisa ser 
calibrado. Se necessário, o relógio precisa ser acertado.

Partida Com o medidor desligado, um dos indicadores de sta-
tus Sensoface® fica sempre visível.

Nota Mesmo com o medidor desligado, os dados de cali-
bração e o conteúdo da memória de dados são pre-
servados.

Ao pressionar a tecla on/off, o medidor entra no modo 
medição. Após ser ligado, o medidor detecta a sonda de 
temperatura conectada e faz um autoteste:
• Exibição simultânea de todos os segmentos do dis-

play, símbolos e indicadores Sensoface®.
• Exibição do Modelo 913
• Exibição da versão do software
• Exibição do grupo de tampões selecionado

Nota A sonda de temperatura só é reconhecida na ativação 
do instrumento após a tecla on/off ser pressionada.

Nota O medidor pode também ser ligado com a tecla meas; 
todavia, nesse caso, o instrumento faz apenas um 
pequeno teste e não identifica a sonda de temperatura.  
O medidor entende que será usada a última sonda de 
temperatura identificada.

Operação



17

Configuração

Nota Ao calibrar com o grupo de tampões Knick, normalmente 
não é preciso mudar a configuração.
Os seguintes ajustes básicos podem ser mudados na 
configuração:
• Timer de calibração, intervalo
• Calibração automática (Calimatic®) habilitada ou não 

(manual), grupo de tampões para calibração automá-
tica

• Calibração de 3 pontos habilitada ou não
• Autodesativação após 1 hora ou 12 horas
• Interface de comunicação: 

Saída para impressão habilitada ou não,  
taxa de transferência (baud rate)

• Escala de temperatura (°C ou °F)
• Formato de data e hora 

24 horas e dia/mês/ano ou  
12 horas (am/pm) e mês/dia/ano

+ Para ativar a configuração, pressione e segure cal com o 
medidor desligado e então pressione on/off.

Os itens do menu de configuração são ajustados em 
sequência.

▲ ▼
Use as teclas  e  para mudar o valor do respectivo item.

Ao pressionar STO, os valores exibidos são salvos e o 
item seguinte do menu é exibido.

Para sair do menu de configuração a qualquer momento, 
pressione a tecla meas. Então o último valor exibido e 
possivelmente mudado não será salvo.

Operação
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Timer de  
calibração

Com o timer de calibração pode-ser especificar um perí-
odo de tempo para calibração. 
A faixa do intervalo é 0 a 1 000 horas.
Ao transcorrer aprox. 80% do intervalo predefinido, 
o Sensoface® muda de  para . Ao esgotar todo o 
intervalo de tempo, o display mostra . O timer é reini-
cializado com uma calibração.
Para desligar o timer de calibração, defina o intervalo em 
0 (zero). (Default: Timer de calibração desativado).

Calibração 
automática  
ou manual

Pode-se selecionar uma das seguintes opções: calibrar 
com o sistema de reconhecimento automático de tam-
pão Calimatic® ou introdução manual de valores indivi-
duais de tampão.
Para calibrar com Calimatic® (AutCal On), basta introduzir  
no menu de configuração o grupo de tampões a ser 
usado. Os valores de tampões são armazenados com a 
respectiva temperatura. Durante a calibração, o medidor 
reconhece automaticamente o tampão usado (Default: 
calibração automática ativada, Tampões Técnicos Knick).
Escolha o grupo com os tampões a serem usados.  
Alguns grupos de tampões de calibração ficam armaze-
nados no Portamess® 913 (X) pH.

Os seguintes grupos são armazenados permanentemen-
te no medidor:
BUFFER –00– Tampões Técnicos Knick

pH 2.00   4.01   7.00   9.21
BUFFER –01– Tampões Técnicos Mettler Toledo  

(antigo Ingold)
pH 2.00   4.01   7.00   9.21

BUFFER –02– Merck/Riedel
pH 2.00   4.00   7.00   9.00   12.00

BUFFER –03– DIN 19 267
pH 1.09   4.65   6.79   9.23   12.75

BUFFER –04– Ciba (94)
pH 2.06   4.00   7.00   10.0

Operação
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BUFFER –05– NIST
pH 1.68   4.00   7.00   10.01   12.46

BUFFER –06– DIN 19 266 and NIST (NBS)
pH 1.679   4.006   6.865   9.180

BUFFER –07– HACH
pH 4.00   7.00   10.18

Nota O medidor só pode funcionar corretamente se as solu-
ções tampão usadas corresponderem ao grupo de tam-
pões selecionado e ativado. Outras soluções tampão, 
mesmo as com mesmos valores nominais, apresentam 
um comportamento de temperatura diferente. Isso causa 
erros de medição.
Para especificação manual de tampão (AutCal OFF), é 
preciso introduzir o valor de pH da solução tampão cor-
respondente à exata temperatura.
Isso permite calibrar com quaisquer outras soluções 
tampão.

Ativar/desati-
var calibração 
de 3 pontos

Pode-se optar pela calibração de três pontos além da 
calibração de um ou dois pontos.

Com a calibração de três pontos ativada (3P-Cal On), 
pode-se calibrar com uma terceira solução tampão após 
terminar uma calibração de dois pontos. A sequência 
de soluções não é importante. Com a calibração de três 
pontos, o zero e a rampa são calculados usando uma 
linha reta média (DIN 19268).
Com a calibração de três pontos desativada (3P-Cal OFF), 
só é possível fazer uma calibração de um ou dois pontos 
(default: 3P-Cal OFF).

Operação
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Auto-
desativação

Para proteger as pilhas, o medidor desliga-se automati-
camente após um período maior de inatividade.
Pode-se optar por: “desligar após 1 hora” ou “desligar 
após 12 horas”. (Default: 1 hora)
Quando o data logger está ativo e durante a operação da 
interface remota, a autodesativação é desabilitada.

Interface Se o medidor estiver sob controle de um PC e houver 
conflito de interface quando a tecla print for pressio-
nada, a função print terá que ser desativada (Print OFF) 
Default: Print On, 4,800 bauds

A velocidade de transmissão pode ser definida em 600, 
1200, 2400, 4800 ou 9600 bits por segundo.
A velocidade de transmissão deve ser igual à definida na 
impressora ou PC.
O formato de dados e o protocolo são definidos perma-
nentemente em 7 bits, 1 bit de parada, paridade par e 
XON/XOFF (NAMUR NE28).

Exibição de 
temperatura

A temperatura pode ser exibida em °C ou °F. (Default: °C)

Formato de 
hora e data

O formato de hora e dada pode ser acertado em 24 
horas e dia/mês/ano ou 12 horas (am/pm) e mês/dia/ano 
(Default: 24 horas e dia/mês/ano).

Operação
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Operação

Com a calibração o medidor de pH é ajustado para o ponto 
zero e a rampa do eletrodo usado.

Calibração 
automática 
Calimatic® 

Para calibrar com o reconhecimento automático de tam-
pão Calimatic®, basta introduzir no menu de configuração  
o grupo de tampões a ser usado. Com o sistema Calimatic® 
patenteado, o medidor reconhece automaticamente as 
soluções tampão, calcula o ponto zero e a rampa do ele-
trodo (com referência a 25 °C) e faz o ajuste corresponden-
te. Não importa qual solução tampão seja usada primeiro.

Nota O medidor só pode funcionar corretamente quando as 
soluções tampão usadas correspondem ao grupo de tam-
pões selecionado no menu.
Outras soluções tampão, mesmo com os mesmos valores 
nominais, podem apresentar um comportamento de tem-
peratura diferente, causando erros de medição.

Pressione cal para iniciar a calibração.
Pode-se sair da calibração pressionando meas. Se sair 
antes de introduzir o primeiro ponto de calibração, o zero 
e a rampa da última calibração serão exibidos por um 
momento.
Mergulhe o eletrodo e a sonda de temperatura na primeira 
solução tampão. Pode ser qualquer uma das soluções 
selecionadas.

Pressione cal novamente para calibrar com a primeira 
solução tampão. 
Se não quiser calibrar, pressione meas para cancelar o 
processo.

Durante o reconhecimento do tampão, a linha inferior 
indica a temperatura e a ampulheta pisca.

O valor nominal da solução tampão reconhecida é exibida 
por aproximadamente 5 s. O eletrodo e a sonda de tempe-
ratura precisam permanecer na primeira solução tampão 
até o display pedir pela segunda solução tampão.

Calibração
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Operação

Nota Os tempos de resposta do eletrodo e da sonda de tem-
peratura serão reduzidos consideravelmente se primeiro 
você movimentar o eletrodo na solução tampão e então 
mantê-lo imóvel para leitura dos valores.  Com isso ele 
fornece valores estáveis mais rapidamente.

A estabilidade do eletrodo é checada e o valor de mV 
medido é exibido. A verificação de estabilidade pode ser 
“pulada” com cal, mas isso reduz a precisão de calibração.

A calibração c/ a primeira solução tampão está terminada. 
Retire o eletrodo e a sonda de temperatura da primeira 
solução tampão e enxágue-as bem.
• Se quiser fazer a calibração de um ponto, pressione 

meas para terminar a calibração agora. O medidor 
mostra, então, no display principal, o ponto zero recém-
determinado e, no display secundário, a rampa antiga, e 
volta para o modo medição.

• Para uma calibração de dois pontos, mergulhe o ele-
trodo e a sonda de temperatura na segunda solução 
tampão. Pressione cal para continuar. O processo de 
calibração prossegue como para a primeira solução.

Nota Somente com a calibração de três pontos habilitada (3P-
CAL On, veja a pág. 20), o menu de calibração oferece a 
possibilidade de avaliar uma terceira solução tampão após 
uma calibração de dois pontos.
Com a calibração de três pontos desabilitada (3P-CAL OFF, 
ver pág. 20), a calibração termina neste ponto.

Com a calibração de três pontos habilitada (3P-CAL On), 
agora uma terceira solução tampão poderá ser avaliada.
• Para terminar uma calibração de dois pontos, pressione 

meas agora. O medidor mostra, então, no display prin-
cipal, o ponto zero recém-determinado e, no display 
secundário, a nova rampa, e volta para o modo medição.

• Para fazer uma calibração de três pontos, mergulhe o 
eletrodo e a sonda de temperatura na terceira solução 
tampão. Pressione cal para continuar. O processo de 
calibração prossegue como para as soluções anteriores 
e termina automaticamente. O zero e a rampa são calcu-
lados usando uma linha reta média (DIN 19268).  
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No final da calibração, o zero e a rampa (baseados em  
25 °C) do eletrodo são exibidos. 
O medidor volta, então, para o modo medição.

Calibração 
manual

Para calibração com introdução manual de tampão, pri-
meiro é preciso desabilitar o Calimatic® e então introduzir 
o valor de pH da solução tampão usada correspondente à 
temperatura medida. Isso permite calibrar com quaisquer 
outras soluções tampão.

Pressione cal para ativar a calibração.
Pode-se sair da calibração pressionando meas. Nesse caso 
o zero e a rampa da última calibração serão exibidos por 
um momento.

Introduza o pH da solução com correção de temperatura 
usando  e . Pressione cal para iniciar a calibração.
O valor da solução introduzido é armazenado de modo 
que não será necessário introduzi-lo novamente na próxi-
ma calibração (que deverá ser feita sob a mesma tempe-
ratura). Se a temperatura tiver mudado, o valor de pH terá 
que ser ajustado antes de prosseguir.

Nota Os tempos de resposta do eletrodo e da sonda de tem-
peratura serão reduzidos consideravelmente se primeiro 
você movimentar o eletrodo na solução tampão e então 
mantê-lo imóvel para leitura dos valores. Com isso obtém-
se valores estáveis mais rapidamente

A estabilidade do eletrodo é checada e o valor de mV 
medido é exibido. A verificação de estabilidade pode ser 
“pulada” pressionando cal, mas isso reduz a precisão de 
calibração.
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A calibração com a primeira solução está terminada. 
Retire o eletrodo e a sonda de temperatura da primeira 
solução tampão e enxágue-os bem.
• Se quiser fazer a calibração de um ponto, pressione 

meas para terminar a calibração agora. O medidor 
mostra, então, no display principal, o ponto zero recém-
determinado e, no display secundário, a rampa antiga, e 
volta para o modo medição.

• Para calibração de dois pontos, mergulhe o eletrodo e 
a sonda de temperatura na segunda solução tampão. 
Introduza o valor de pH da segunda solução. Pressione 
cal para continuar. O processo de calibração prossegue 
como para a primeira solução.

Nota Somente com a calibração de três pontos habilitada (3P-
CAL On, veja a pág. 20), o menu de calibração oferece a 
possibilidade de avaliar uma terceira solução tampão após 
uma calibração de dois pontos.
Com a calibração de três pontos desabilitada (3P-CAL OFF, 
veja a pág. 20), o procedimento de calibração termina 
neste ponto.

• Para terminar uma calibração de dois pontos, pressione 
meas agora. O medidor mostra, então, no display prin-
cipal, o ponto zero recém-determinado e, no display 
secundário, a nova rampa, e volta para o modo medição 
de pH.

• Para fazer uma calibração de três pontos, mergulhe o 
eletrodo e a sonda de temperatura na terceira solução 
tampão. Introduza o valor de pH da terceira solução 
tampão. Pressione cal para continuar. O processo de 
calibração prossegue como para as soluções anteriores 
e termina automaticamente. O zero e a rampa são calcu-
lados usando uma linha reta média (DIN 19268).

No final da calibração, o zero e a rampa (baseados em  
25 °C) do eletrodo são exibidos. 
O medidor volta, então, para o modo medição.
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Conversão de rampa % –> mV/pH

% mV/pH % mV/pH

 78
 79
 80
 81
 82
 83
 84
 85
 86
 87
 88
 89
 90

46.2
46.8
47.4
48.0
48.5
49.1
49.7
50.3
50.9
51.5
52.1
52.7
53.3

 91
 92
 93
 94
 95
 96
 97
 98
 99
 100
 101
 102
 103

53.9
54.5
55.1
55.6
56.2
56.8
57.4
58.0
58.6
59.2
59.8
60.4
61.0

Operação
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Modo 
medição

Ao pressionar a tecla meas o medidor entra no modo 
medição a partir de qualquer função. No modo medição, 
o display principal mostra a variável medida e o display 
secundário mostra a temperatura. A variável medida é 
selecionada com meas.
Pode-se optar por:

• pH
• Potencial (tensão) do eletrodo (mV)

Nota Os tempos de resposta do eletrodo e da sonda de tem-
peratura serão reduzidos consideravelmente se primeiro 
você movimentar o eletrodo na solução tampão e então 
mantê-lo imóvel para leitura dos valores. Com isso obtém-
se valores estáveis mais rapidamente.

Especificação 
manual de 
temperatura

O indicador man informa que não há uma sonda de tem-
pe ratura conectada. O medidor funciona com a tempe-
ratura especificada manualmente, que pode ser editada 
com as teclas  e .

Medição
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Até cem valores medidos podem ser salvos na memó-
ria juntamente com as respectivas temperaturas, horas 
e datas. O armazenamento pode ser feito manual ou 
automaticamente com o data logger. O valor medido no 
momento (pH ou mV) é armazenado.

Gravação na memória
Ao pressionar STO, o valor medido no momento (valor 
instantâneo) é exibido no display (HOLD).

Selecione qualquer local da memória com as teclas  e .
Pressione STO para armazenar o valor medido no local 
da memória selecionado. Após armazenar, o número da 
memória é aumentado automaticamente e o medidor 
volta para o modo medição.

Leitura da memória
Ao pressionar RCL, os últimos valores medidos armazena-
dos são exibidos.

Selecione qualquer local da memória com as teclas  e .
Ao pressionar RCL, o valor medido muda para a hora/data 
de armazenamento. Isso possibilita, por exemplo, verificar 
um valor que foi armazenado a uma determinada hora.
Ao pressionar meas, o instrumento volta para o modo 
medição.

Limpar a memória
Para apagar todos os dados da memória, pressione STO 
para acessar o modo memória e então pressione clock 
para acessar o modo data logger.

Selecione Clear (Clr) com a tecla  ou .

Ao confirmar com STO, a memória toda é apagada.
Se resolver não apagar a memória, cancele com meas.

Memória de dados

Operação
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Data logger O data logger registra até 100 valores medidos com tem-
peratura, data e hora. O armazenamento pode ser feito 
manualmente (pressionando uma tecla), ou a determina-
dos intervalos ou em determinado evento. O data logger 
sempre salva a variável medida no momento (pH ou mV).

Pressione STO para acessar o modo memória e então 
pressione clock para acessar o modo data logger. 
Agora escolha entre três modos de registro diferentes e o 
parâmetrodo data logger com a tecla  ou .

Pressione STO para confirmar o modo selecionado. 
No modo Continuar e Iniciar, isso inicia também o data 
logger.  O local atual da memória é exibido. Se tiver sele-
cionado “Clear”, todos os locais da memória serão apaga-
dos e o medidor voltará para o modo medição.

Ao pressionar meas o medidor sai do modo data logger.

Modos de registro de dados

Após pressionar STO, os valores continuam a ser regis-
trados após o local da memória no qual o último valor 
medido foi armazenado (continuar). 
Pressione meas para sair do registro de dados.

Após pressionar STO, a memória inteira é apagada – sem 
iniciar o registro de dados (apagar).

Após pressionar STO, a memória inteira é apagada. 
O armazenamento começa a partir do local de memória 
“00” (iniciar). 
Pressione meas para sair do registro de dados.

Data logger (Registrador de dados)

Operação
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Configuração de parâmetros do data logger

No modo configuração, selecione a opção de registro de 
dados: intervalo, evento ou manual.  
Pressione STO para acessar as funções de registro.

Para selecionar o registro de valores medidos a determi-
nados intervalos, pressione STO e defina com as teclas 
▲ e ▼ o intervalo de tempo para registro de dados.  
A faixa admissível é de 5 segundos a 60 minutos. O valor 
de fábrica (default) é 2 minutos. Após selecionar o interva-
lo de tempo, pressione STO para introduzir o valor.

Com a opção evento, o valor medido só será salvo quando 
houver um desvio do último valor da memória com base 
em um valor diferencial predefinido. Verificando a hora, 
que é também armazenada, pode-se saber quando o valor 
mudou. O diferencial é introduzido no passo seguinte de 
configuração.

Nota O diferencial é sempre baseado na variável atualmente 
definida (pH ou mV). Isso significa que se os valores dife-
renciais de pH tiverem que ser registrados, o medidor terá 
que ser configurado para medição de pH antes da configu-
ração e registro de dados.

Com registro de dados manual, os valores medidos são 
salvos quando a tecla STO é pressionada.

Após selecionar os parâmetros acima, selecione “Continue” 
ou “Start” com as teclas ▲ e ▼ e então pressione STO para 
que o medidor comece registrar.

Nota O data logger é uma memória contínua, isto é, ele não 
pára após registrar no último local (99); continua regis-
trando automaticamente com o número de memória 00. 
Para evitar perda de dados (baixe os dados armazenados 
e limpe o data logger antes de começar uma nova etapa 
de registros. Tome cuidado com isso ao optar por registros 
a determinados intervalos.

Operação
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Pressione clock para ativar o modo relógio.
A hora e a data são exibidas.
Neste modo o consumo de energia das pilhas do medidor 
é reduzido ao mínimo.

Acertar o relógio:
Para acertar a hora/data/ano é preciso entrar no modo 
relógio. 
Pressione STO e clock simultaneamente.

O campo de hora pisca. 
Acerte a hora com as teclas  e .

Quando a hora estiver correta, pressione STO.
Então acerte a data.

Quando a data estiver correta, pressione STO.
Então acerte o ano.
Pressione STO para confirmar o ano. 
O medidor volta para o modo relógio.

Pressione meas para retornar ao modo medição.

Modo relógio

Operação
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Interface serial

Nota Se o Portamess® 913 (X) pH for conectado a um PC e o 
líquido medido estiver aterrado, poderá haver erros de 
medição.
Com o cabo de comunicação, pode-se enviar dados dire-
tamente a uma impressora com porta serial ou fazer uma 
conexão direta com um computador. Pode-se controlar 
plenamente o medidor e ler seus dados e parâmetros 
através do computador. Usando uma impressora como, 
por exemplo a Modelo Zu 0244, pode-se imprimir dire-
tamente os valores medidos, os registros e os dados 
armazenados.

Parâmetros da 
interface

• A interface RS 232 pode ser configurada com qualquer 
uma das taxas de transferências (baud rate) normalmen-
te usadas. Os ajustes são feitos no menu Configuração.

• Baud rate: 600 Bd 
   1200 Bd 
   2400 Bd 
   4800 Bd (default) 
   9600 Bd

O formato de dados e o protocolo são permanentemente 
definidos em: 
• 7 bits
• paridade par
• um bit de parada
• protocolo XON/XOFF

Nota Para comandos do Portamess® 913 (X) pH, veja a ajuda 
online do software de transferência Paraly®.

Operação
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Printer  PC

Configuração 
no medidor

Parâmetro 
Baud rate 
Impressora

Ajuste
4800 
Ligada (On)

Impressão de valores medidos e registros
Nota A função impressora deve ser ativada na Configuração do 

medidor (Print On) e a taxa de transferência (baud rate) 
deve ser igual à da impressora.

Impressão de valores medidos
Pressione print no modo medição para imprimir o valor 
exibido no momento. O valor medido é impresso junta-
mente com a temperatura, a data, a hora e um número de 
identificação de 3 dígitos, o qual é reinicializado quando o 
medidor é desligado.

Impressão da memória
Pressione RCL e em seguida print para imprimir os dados 
armazenados. Todos os pontos de dados são impressos 
com a temperatura, a data, a hora e um número de local 
da memória (Sxx).

 Impressão de pontos de dados individuais
Pressione RCL. Selecione o ponto de dados desejado com 
as teclas de seta. Pressione print para iniciar a impressão.

Parametrização padrão para a Impressora ZU 0244 Lab

Cabo de  
comunicação

Basta um cabo de comunicação (interface) para operar 
com uma impressora ou PC. Para conectar o cabo entre o 
medidor e uma impressora ou PC, basta girar o plugue no 
Portamess® 913 (X) pH.

Arranjo de terminais

Operação
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Nota Se o Sensoface® tiver sido  durante o registro dos 
dados, o local será marcado com *, e se a faixa de medi-
ção (pH, mV, °C) tiver sido excedida, ele será marcado 
com #.

Impressão de registros
Para imprimir o registro do medidor, pressione cal e em 
seguida print. A impressão do registro contém:
• um registro de calibração com a data exata da última 

calibração,
• os valores definidos no menu de configuração,
• um registro do último autoteste e
• uma lista dos critérios atuais do Sensoface®.

Operação



34

3 Solução de Problemas
Monitoração de eletrodo Sensoface® 

O sistema de monitoração de eletrodo Sensoface® (“cari-
nhas”) informa sobre o estado do eletrodo. Ele avalia a 
rampa, o zero e o tempo de resposta do eletrodo. Além 
disso o Sensoface® avisa sobre a necessidade de calibração a 
determinados intervalos.

Nota O Sensoface® foi projetado especialmente para monitoração 
de eletrodos de pH.

Nota A condição do eletrodo é indicada pelas “carinhas” : 
 ou .

A avaliação é permanente e só é melhorada  após uma 
calibração.

Esse indicador informa sobre o tempo de resposta do ele-
trodo, isto é, o tempo que o eletrodo leva para fornecer 
um valor medido estável. O valor é determinado durante a 
calibração.
Devido ao desgaste, envelhecimento e manuseio incorreto 
(secagem, por exemplo), a camada dilatável da membrana 
de vidro do eletrodo pode recuar. Isso aumenta o tempo de 
resposta e o eletrodo fica lento.

A resposta do eletrodo está lenta. Neste caso veja se 
é necessário trocar o eletrodo. Pode-se melhorar seu 
desempenho mediante uma limpeza ou, para eletrodo 
recolocado em operação após armazenamento a seco, 
reidratando-o.

A resposta do eletrodo está muito lenta. Não é mais 
possível fazer uma medição correta. O eletrodo deverá 
passar por uma manutenção. Se com a correta manu-
tenção o eletrodo continuar ineficiente, ele deverá ser 
substituído.

Solução de Problemas
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Este indicador Sensoface® informa sobre o zero e a rampa do 
eletrodo.

O zero e a rampa ainda estão OK, todavia o eletrodo 
deve rá passar por uma manutenção ou ser substituído 
em breve.

O zero e/ou a rampa do eletrodo atingiram valores que 
não permitem mais uma boa calibração. É aconselhável 
substituir o eletrodo.

Nota Os valores de zero e rampa são determinados durante a calibra-
ção. Portanto a condição para uma indicação precisa é a correta 
calibração, por isso use sempre soluções tampão novas.

Using the calibration timer, you can set an interval within 
which calibration should take place.
The calibration timer continues to run with the meter switched 
off.

Zero and slope of the electrode are still okay, however 
the electrode should be maintained or replaced soon.

Zero and/or slope of the electrode have reached values 
which no longer ensure proper calibration. It is advisable 
to replace the electrode.
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Mensagens de erro
Problemas 
no sensor

Se houver problemas com um sensor, uma mensagem de erro 
será exibida e o valor medido começará a piscar.

ERRO 1 Problema com o eletrodo
Causas possíveis:
• Eletrodo defeituoso
• Muito pouco eletrólito no eletrodo
• Eletrodo não conectado
• Cabo do eletrodo rompido
• Eletrodo errado conectado
• pH medido menor que -2 ou maior que +16

ERRO 2 Problema com o eletrodo
Causas possíveis:
• Eletrodo defeituoso
• Eletrodo não conectado
• Cabo do eletrodo rompido
• O potencial medido do eletrodo é menor que -1300 ou 

maior que +1300 mV

ERRO 3 Problema com a sonda de temperatura
Causas possíveis:
• Sonda de temperatura defeituosa
• Curto-circuito na sonda de temperatura
• Sonda de temperatura errada conectada
• Temperatura medida menor que -20°C ou maior que + 120 °C

Nota Ao trocar a sonda de temperatura (também quando integrada 
ao eletrodo), note que o tipo de sonda (Pt 1000 / NTC 30 kΩ) só 
é reconhecido quando o medidor é ligado com on/off.
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Mensagens 
de erro de 
calibração

Se houver erros durante a calibração, ou se os dados determi-
nados pelo eletrodo estiverem fora da faixa admissível, uma 
mensagem de erro será mostrada (ERROR 4 ... ERROR 11).

ERRO 4 O ponto zero do eletrodo determinado durante a calibração 
está fora da faixa admissível. O ponto zero é menor que pH 6 
ou maior que pH 8.
A mensagem só aparece no modo medição depois de uma 
calibração. A única solução é recalibrar com soluções novas.
Causas possíveis:
• Eletrodo “gasto”
• Soluções tampão imprestáveis ou falsificadas
• A solução tampão não pertence ao grupo configurado
• Sonda de temperatura não mergulhada na solução tampão 

(para compensação automática de temperatura)
• Temperaturas configuradas erradas para os tampões (especi-

ficação manual de temperatura) 
• O eletrodo tem ponto zero nominal diferente

ERRO 5 A rampa do eletrodo determinada durante a calibração está 
fora da faixa admissível. A rampa está menor que 78 % ou maior 
que 103 %. A mensagem só aparece no modo medição depois 
de uma calibração. A única solução é recalibrar com soluções 
novas.
Causas possíveis:
• Eletrodo “gasto”
• Soluções tampão imprestáveis ou falsificadas
• A solução tampão não pertence ao grupo de tampões con-

figurado
• Sonda de temperatura não mergulhada na solução tampão 

(para compensação automática de temperatura)
• Temperaturas configuradas erradas para os tampões (especi-

ficação manual de temperatura)
• O eletrodo tem ponto zero nominal diferente
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ERRO 8 O medidor reconheceu duas soluções tampão idênticas. 
Esta mensagem só aparece durante a calibração. 
A calibração deve ser refeita com soluções novas.
Causas possíveis:
• Uma solução igual ou similar foi usada para calibrar dois  

passos de calibração.
• Soluções tampão imprestáveis ou falsificadas
• Eletrodo defeituoso
• Eletrodo não conectado
• Curto-circuito no cabo do eletrodo

ERRO 9 O medidor não consegue reconhecer a solução tampão usada. 
Esta mensagem só aparece durante a calibração. 
A calibração deve ser refeita com soluções novas.
Causas possíveis:
• A solução tampão não pertence ao grupo de tampões con-

figurado
• Eletrodo defeituoso
• Eletrodo não conectado
• Cabo do eletrodo rompido
• Temperaturas configuradas erradas para os tampões (especi-

ficação manual de temperatura)
ERRO 10 Durante a calibração manual, as soluções tampão não foram 

usadas na ordem especificada. A calibração precisa ser refeita.

ERRO 11 A calibração foi cancelada após aprox 2 minutos porque o  
desvio estava grande demais. Esta mensagem só aparece 
durante a calibração. 
A calibração deve ser refeita com soluções novas.
Causas possíveis:
• Eletrodo defeituoso ou sujo
• Não há eletrólito no eletrodo
• Cabo do eletrodo defeituoso ou com blindagem insuficiente
• Fortes campos elétricos influenciando a medição
• Grande flutuação de temperatura na solução tampão
• Sem solução tampão ou solução extremamente diluída
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ERRO 14 Se o relógio não tiver sido acertado como, por exemplo, após a 
troca das pilhas, esta mensagem de erro será exibida.  
Para limpar a mensagem acerte o relógio (vej a pág. 31).

ERRO 15 Se houver erros durante a transmissão pela interface RS 232, 
esta mensagem de erro será exibida. 
Esta mensagem não ocorrerá se a impressora estiver habilitada 
(Printer On).
Causas possíveis:
• O caracter final transmitido é inválido (“estouro” no receptor)
• Taxa de transmissão (baud rate) errada (veja a pág. 21)
• Erro durante a transmissão
• Formato de dados errado como, por exemplo, bit de paridade 

(veja a pág. 21)
ERRO 18 Se o medidor detectar um erro durante o autoteste, esta men-

sagem de erro aparecerá.
Causas possíveis:
• Dados de configuração ou calibração com problemas. 
• Reconfigure tudo e recalibre o medidor.

ERRO 19 Erro nos valores de fábrica (default) ou na memória do sistema. 
O indicador FAIL aparece no display.
Causas possíveis:
• EPROM ou RAM com defeito
• Erro nos valores de fábrica (default) do medidor.

Nota Esta mensagem de erro normalmente não deve aparecer, pois 
os dados são protegidos contra perda por funções de segu-
rança múltiplas; todavia, se esta mensagem de erro aparecer, 
a única solução será enviar o medidor à fábrica para reparo ou 
recalibração.
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4 Manutenção
Troca de pilhas

Quando o símbolo de pilha aparecer no display, as pilhas 
precisam ser trocadas. Todavia, o medidor pode ainda ser 
usado por alguns dias. Se a tensão das pilhas continuarem 
a cair, o medidor se desligará. (Como o consumo de energia 
é maior quando a interface remota é usada, o símbolo de 
pilha é exibido mais cedo nesse caso.)
Nunca troque as pilhas dentro de uma área classificada. 
Use somente os tipos de bateria descritos na página 5.  
O medidor deverá ser fechado novamente com cuidado e 
a tampa de proteção deverá ser colocada no medidor após 
a troca das pilhas (veja também “Notas adicionais de segu-
rança para ATEX, pág. 5). 
Para trocar as pilhas (3 unidades, alcalinas AA), use uma 
chave de fenda ou Phillips.
• Feche a tampa protetora e remova o compartimento do 

sensor.
• Erga o gancho, solte os quatro parafusos atrás do medidor 

e retire a tampa.
• Retire as pilhas gastas do compartimento.
• Insira as pilhas novas na direção indicada.
• Veja se a tampa protetora ficou bem encaixada nas fendas 

e se a vedação de borracha ficou acentada corretamente, 
especialmente perto do soquete do sensor.

• Recoloque a tampa e fixe-a com os parafusos. 
• Aperte bem os parafusos.
• Recoloque o compartimento do sensor.

Manutenção

Nota Durante a troca das pilhas, todos os dados de calibração 
e configuração são preservados. O timer de calibração 
é desativado. A hora e a data precisam ser acertadas. 
O medidor entra no modo medição de pH (como faz o 
data logger durante eventos). O local atual da memória é 
reinicializado em 00.
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Limpeza do medidor

Antes de armazenar o medidor por um tempo maior, retire 
as pilhas, porque o medidor poderá ser danificado se elas 
vazarem.

Manutenção 

Atenção

Poeira e sujeira nas superfícies do medidor podem ser 
removidas com água e um produto de limpeza fraco de uso 
doméstico, se necessário.

Atenção Cuidado com descargas de eletricidade estática ao usar o 
 medidor em áreas classificadas.

Por exemplo, nunca limpe o medidor com pano seco.
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Apêndice
Acessórios

N.° Ref. 

Impressora ZU 0244

Papel para impressora (5 rolos) ZU 0249

Fita para impressora (5 fitas) ZU 0250

Compartimento de eletrodo, 5 unidades 
(para armazenamento à prova de vazamento 
do eletrodo de pH)

ZU 0262

Grupo de tampões de calibração, 250 ml 
cada. Soluções tampão técnicas Knick,  
pH 4, 7, 9 e KCl.

ZU 0261

Solução tampão técnica Knick com pH 4 
(30 saquinhos para uma calibração cada)

ZU 0263

Solução tampão técnica Knick com pH 7 
(30 saquinhos para uma calibração cada)

ZU 0264

Solução tampão técnica Knick com pH 9 
(30 saquinhos para uma calibração cada)

ZU 0265

Solução de KCl, 250 ml ZU 0062

Sensores Eletrodo combinado pH/Pt 1000 
Corpo: plástico, 110 mm

SE 101N

Eletrodo combinado pH/Pt 1000 
Corpo: vidro, 110 mm

SE 102N

Eletrodo combinado furado pH
Corpo: plástico, 99 mm

SE 104N

Sonda de temperatura Pt 1000 ZU 0156

Apêndice
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Faixas pH: –2,00 a +16,00

mV: –1 300 a +1 300

°C: –20,0 a +120,0

Display LCD 35 x 67 mm, altura dos caracteres 15 mm

Ciclo de medição Aprox. 1 s

Erro de medição  
(+ 1 contagem)

pH: < 0,01

mV: < 0,1 % do valor medido + 0,3 mV

°C: < 0,3 K

Entrada DIN 19 262

Resistência 
da entrada

> 1 x 1012 Ω

Corrente da entrada 
(20 °C)

< 1 x 10–12 A

Calibração  
do eletrodo

Calibração automática Calimatic® com reconhecimento  
automático de tampão (patente alemã 29 37 227)
Calibração manual do eletrodo

Monitoração  
do medidor  
e do eletrodo

Sensoface® Avalia o intervalo de calibração, o ponto zero, a 
rampa, o tempo de resposta e a impedância do 
vidro do eletrodo; 
indicação visual: bom/médio/ruim

Timer de 
 calibração

monitora os intervalos de calibração, configurá-
vel de 1 a 1000 horas, pode ser desabilitado

Autoteste  
do medidor

na ativação

Compensação 
de temperatura

Pt 1000 / NTC 30 kΩ (reconhecimento automático na ativação)  
ou manual

Memória de dados 100 locais de memória: pH/mV, temp., hora e data

Data logger Manual, em intervalos ou em eventos

Interface remota Interface serial RS 232, bidirecional, assíncrona, taxa de transferên-
cia configurável, para conexão de impressora ou computador

Retenção de dados Dados de configuração e calibração >10 anos

Autodesativação Após 1 hora ou 12 horas

Especificações do Medidor 913 (X) pH
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Compatibilidade 
eletromagnética 
(EMC)

Interferências emitidas: EN 61326 Class B
Imunidade a interferências: 
EN 61326, EN 63326/A1 e NAMUR NE 21

Proteção contra 
explosão  
(só 913 X pH)

II 2(1)G  Ex ia IIC T3/T4  Ga,  PTB 01 ATEX 2162 X
FM: IS, Class I Div 2 Group A, B, C, D, T4

Temperatura  
ambiente

Operação –10 a +50 °C (T3) 
–10 a +40 °C (T4)

Transporte e armazenamento –20 a +70 °C

Alimentação 3 pilhas alcalinas de manganês tipo AA (LR 6) 
Para aplicação em áreas classificadas:
Classe de temperatura T4 (–10 ... +40 °C): Duracell MN1500
Classe de temperatura T3 (–10 ... +50 °C):  
Energizer E91, Power One 4106, Panasonic Pro Power LR6
veja pág. 5 

Tempo de operação Aprox. 2 000 h1)

Alojamento Material: PA, IP 66, com compartimento de eletrodo integrado

Dimensões 133 x 160 x 30 mm (L x A x P)

Peso Aprox. 560 g com pilhas

 
1)  Devido ao armazenamento, o tempo de duração das pilhas fornecidas  

pode ser menor.

Especificações da Impressora ZU 0244

Tipo de impressora Matricial

Interface Serial RS 232

Papel Papel comum, largura 57,5 mm

Taxa de transfe- 
rência de dados

4800 bauds, bits de dados: 7, bits de parada: 1, paridade: par
protocolo: não

Alimentação 230 Vca ± 10 %

Dimensões 197 x 73 x 153 mm (L x A x P)

Peso Aprox. 1,2 kg com carregador 
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Conexão para Medição em Área Classificada Zona 0

Medição em Área Classificada Zona 0
Portamess 913 X pH

Anschluß beim Einsatz im Gefahrenbereich Zone 0
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Nota O capítulo “Informações Gerais sobre Medição” é um resumo 
dos pontos mais importantes a serem observados durante a 
medição de pH. Você poderá pular este capítulo se estiver 
suficientemente familiarizado com medição de pH.

Notas sobre medição de pH

Generalidades São necessários dois eletrodos, um de vidro e outro de 
referência, para medição eletrométrica de pH. Geralmente 
eles vêm combinados num único corpo de vidro ou plásti-
co e são chamados de eletrodo combinado.

Durante a medição de pH, é preciso que a temperatura 
seja detectada simultaneamente. Para um valor correto de 
pH, sempre é preciso especificar a respectiva temperatura 
de medição como, por exemplo, pH25°C = 7.15. 
Usar uma sonda de temperatura juntamente com o eletro-
do é a maneira ideal de aproveitar as vantagens do medi-
dor de pH microprocessado. Os eletrodos combinados 
com sonda de temperatura (sonda integrada) como, por 
exemplo, o Modelo SE 101N ou SE 102N, são particular-
mente vantajosos.

Calibração 
e medição

Cada eletrodo de pH tem características diferentes, é 
variável e depende da temperatura. Portanto o medidor 
precisa ser ajustado às características do eletrodo usado. 
O processo chama-se calibração.

Para calibração, faz-se medições de soluções tampão. 
Essas soluções têm valores exatos de pH. O medidor 
Portamess® 913 (X) pH oferece dois modos de calibração: 
Calibração automática com o sistema Calimatic® e calibra-
ção manual.

5 Informações Gerais sobre Medição
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Calibração 
automática 
Calimatic®

No Portamess® 913 (X) pH ficam armazenados os valores 
de alguns grupos de tampões com as respectivas tempe-
raturas. Simplesmente selecione e introduza o grupo de 
tampões uma vez na configuração inicial (veja a pág. 20). 
Em seguida o Calimatic® patenteado irá calibrar o medidor 
ao pressionar uma tecla.
A calibração é feita com duas soluções tampão diferentes 
do grupo de tampões selecionado. A sequência de tam-
pões é irrelevante. O medidor de pH mede as tensões do 
eletrodo e as temperaturas e as compara com as tabelas 
de pH/temperatura programadas para as soluções. Com 
base nos valores medidos, o medidor calcula o zero e a 
rampa do eletrodo. Este tipo de calibração com duas solu-
ções tampão chama-se calibração de dois pontos.

Para uma calibração de um ponto, é usada apenas uma 
solução e o processo de calibração termina após o primei-
ro passo de calibração. Somente o ponto zero é ajustado. 
O valor de rampa anterior é preservado.

O Portamess® 913 (X) pH permite também uma calibração 
de três pontos. Neste caso são necessárias três soluções 
tampão. O zero e a rampa são calculados usando uma 
linha reta média (DIN 19268).

Nota As soluções tampão usadas na calibração precisam sem-
pre corresponder ao grupo de tampões selecionado no 
medidor.

Calibração 
manual

Se quiser trabalhar com soluções tampão especiais não 
incluídas nos grupos armazenados, selecione a calibração 
manual (veja a pág. 19). Neste caso é preciso introduzir um 
valor específico de tampão com a temperatura correspon-
dente (pH na temperatura de calibração). Após introduzi-
dos, os valores ficam armazenados. Na próxima calibração, 
o medidor irá sugerir esses valores. Isso significa que não 
terá que introduzir os valores novamente, desde que a 
sequência da última calibração seja mantida.

Nota Veja se os valores dos tampões correspondem realmente 
às temperaturas certas.  Não introduza o valor nominal do 
tampão mas sim o pH da solução para a respectiva tempe-
ratura de calibração medida.
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Intervalos  
de calibração

O intervalo de calibração depende fundamentalmente das 
condições sob as quais as medições são realizadas, por isso 
não é possível estabelecer aqui um intervalo válido para 
todos os casos.
Todavia a calibração pode ser refeita frequentemente 
no começo. Se os valores de calibração (zero e rampa do 
eletrodo) apresentarem apenas pequenas diferenças, o 
tempo entre as calibrações poderá ser aumentado.
Para medições sob condições constantes, calibrações 
semanais podem ser suficientes. Por outro lado, a calibra-
ção pode ser necessária antes de cada medição quando o 
fluido sofre grandes diferenças de temperatura ou pH. Para 
monitorar os intervalos de calibração, é preciso configurar 
o timer de calibração (veja a pág. 19).

Observe o 
seguinte:

• Para eletrodos com eletrólito líquido, abra o orifício de 
enchimento de KCl para calibração, medição e limpeza.

• Mergulhe o eletrodo na solução tampão. A junção deverá 
ficar totalmente imersa.

• O tempo de resposta do eletrodo será reduzido conside-
ravelmente se você movimentar o eletrodo na solução 
tampão e então mantê-lo imóvel para leitura dos valores.

• Lave sempre o eletrodo com água desionizada antes de 
mergulhá-lo na solução tampão.

• Se calibrar sem sonda de temperatura, veja se a tempe-
ratura definida manualmente corresponde realmente à 
temperatura da solução tampão e da substância a ser 
medida.

Nota Veja mais informações no manual de instruções do ele-
trodo.
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Design de eletrodo combinado com eletrólito líquido:

Orifício de enchimento

Eletrólito de referência

Junção

Membrana de vidro

Soluções  
tampão

São necessárias duas soluções tampão para uma calibra-
ção de dois pontos. É preciso que haja uma diferença de 
pelo menos duas unidades de pH entre as duas soluções 
tampão.

Nota Para precisão da medição, as soluções precisam ser novas.
• Portanto nunca reaproveite soluções usadas.  

Não as recoloque de volta no frasco. 
• Nunca mergulhe o eletrodo diretamente no frasco de 

solução.
• Mantenha sempre o frasco fechado. O dióxido de carbo-

no do ar pode alterar os valores das soluções.

Nota Os problemas descritos acima podem ser evitados com o 
uso de saquinhos de tampão (veja Acessórios na pág. 43).

Nota Veja se os valores dos tampões correspondem realmente 
com as temperaturas certas. Não introduza o valor nomi-
nal do tampão mas sim o pH da solução para a respectiva 
temperatura de calibração medida.



57
Informações sobre Medição

Eletrodos Atualmente os eletrodos combinados são muito usados 
devido à maior facilidade de manuseio. Ao usar eletrodos 
separados, eles deverão ficar conectados para formar um 
sistema simétrico:

• Os sistemas de dissipação dos eletrodos de vidro e 
de referência têm o mesmo potencial (ex.: ambos Ag/
AgCl, KCl 3 mols/l, AgCl saturado ou ambos “calomel“, 
KCl saturado).

• Só combine eletrodos de vidro Thalamide com eletro-
dos de referência Thalamide.

O zero nominal de eletrodos disponíveis no comércio 
tem pH 7.

Nota Veja mais informações no manual de instruções do 
eletrodo.

Cuidados com o 
eletrodo

A limpeza e os cuidados necessários aumentam a vida 
útil do eletrodo e a precisão de medição, portanto deve-
se observar os seguintes pontos:

• Quando não em uso, guarde os eletrodos em solução 
de KCl (eletrólito de referência). Nunca os deixe secos!  
O eletrodo pode ficar no compartimento de eletrodo 
sem líquido por algumas horas.

• Mergulhe os eletrodos secos em solução de KCl por até 
12 horas antes do uso inicial.

• Para eletrodos com eletrólito líquido, abra o orifício de 
enchimento de KCl para calibração, medição e limpeza.

• O eletrólito no eletrodo sempre deverá ficar pelo 
menos 2 cm acima do fluido a ser medido. Complete 
a solução de KCl, se necessário. Use a solução de KCl 
especificada pelo fabricante. Por exemplo, para o ele-
trodo SE 102N, use somente solução de KCl de 3 mols/l 
(contido no grupo de tampões de calibração).

Para remover graxa ou óleo, pode-se usar água quente 
e um líquido para limpeza de louças de uso doméstico; 
sujeira muito resistente pode ser removida com cuidado 
usando um produto abrasivo de uso doméstico (sapólio, 
por exemplo).
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Contaminações por proteína podem ser removidas dei-
xando o eletrodo de molho em solução de pepsina-ácido 
clorídrico (agente de limpeza de eletrodo) por uma hora.
• Não esfregue o eletrodo seco com pano comum ou 

felpudo pois isso pode gerar eletricidade estática que 
poderá posteriormente causar medições incorretas ou 
mesmo impossibilitá-las.

Compensação de 
temperatura

A compensação de temperatura leva em consideração 
a dependência de temperatura da rampa do eletrodo.  
A temperatura de referência para o zero e a rampa do 
medidor é 25 °C. O pH do fluido a ser medido também 
depende da temperatura. Essa dependência de tempera-
tura é desconhecida e depende da composição do fluido 
medido. Como resultado essa dependência de tempera-
tura não pode ser compensada. Portanto sempre indique 
a temperatura de medição juntamente com o pH (obser-
ve quando comparar valores de pH medidos!).

Nota Em caso de uma grande diferença entre a temperatura 
de  calibração e a temperatura de medição, um efeito 
adicional de temperatura sobre o zero do eletrodo pode 
afetar o desempenho do eletrodo. Esses efeitos não 
estão sujeitos a quaisquer regras gerais (em contraste 
com a dependência de temperatura da rampa). Para se 
conseguir uma precisão de medição particularmente 
alta, esse erro pode ser eliminado calibrando na tem-
peratura de medição (recomendado pela norma DIN 
19268). A dependência de temperatura dos valores de 
pH do tampão de calibração é levado em consideração 
automaticamente durante a calibração com o Calimatic®.
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Autodesativação Para proteger as pilhas, o medidor desliga-se auto-
maticamente após um período maior de inatividade.  
A desativação pode ocorrer após 1 ou 12 horas. Quando 
o data logger ou a interface remota está ativa, a auto-
desativação é desabilitada.

cal Tecla para ativar a calibração.

Calibração Ajuste da unidade de medição de pH para correspon-
der às características do eletrodo. O zero e a rampa são 
ajustados. Pode-se fazer uma calibração de um ou dois 
pontos. Com uma calibração de um ponto somente o 
zero é ajustado.

Calibração  
de um ponto

Calibração somente do ponto zero. O valor da rampa 
anterior é preservado. Na calibração de um ponto usa-
se somente uma solução tampão.

Calibração de dois 
pontos

Calibração do zero e da rampa do eletrodo. São neces-
sárias duas soluções tampão para uma calibração de 
dois pontos.

Calibração de três 
pontos

Calibração do zero e da rampa do eletrodo. São neces-
sárias três soluções tampão para uma calibração de três 
pontos. O zero e a rampa são calculados usando uma 
linha reta média (DIN 19268).

Calimatic® Reconhecimento automático de tampão. Antes da 
primeira calibração, o grupo de tampões usado precisa 
ser ativado. O sistema Calimatic® patenteado então 
reconhece automaticamente a solução tampão usada 
durante a calibração.

Data logger O data logger registra na memória até 100 valores 
medidos juntamente com temperatura, data e hora. 
Os dados são registrados a determinados intervalos de 
tempo, em determinados eventos (diferença de valor) 
ou manualmente quando uma tecla é pressionada.

Eletrodo  
combinado

Combinação de eletrodo de vidro com eletrodo de 
referência num só corpo.

Ganho (ou rampa) Veja “Rampa do eletrodo”.

Glossário
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GLP (BPL) Boas Práticas de Laboratório: Regras para realizar e 
documentar medições em laboratório

Grupo de  
tampões

Contém as soluções tampão selecionadas que podem 
ser usadas para calibração automática com o sistema 
Calimatic® da Knick. 
O grupo de tampões precisa ser selecionado antes da 
calibração inicial.

Grupo de  
tampões  
de calibração

Veja “grupo de tampões”.

meas Esta tecla é usada para recolocar o medidor no modo 
medição a partir de qualquer nível. No modo medição 
ele comuta entre mV e pH.

Memória  
de dados

Até 100 valores medidos (pH ou mV) podem ser salvos 
na memória de dados juntamente com as respectivas 
temperaturas, datas e horas.

NAMUR Comitê alemão para normas de medição e controle da 
indústria química.

Ponto zero Veja “Zero do eletrodo”.

Rampa do  
eletrodo

É indicada em % da rampa teórica (59,2 mV/pH a 25 °C). 
A rampa de cada eletrodo é diferente e muda com o 
envelhecimento e o desgaste.

Sensoface® Monitoração automática do eletrodo. O Sensoface® 
informa sobre o estado do eletrodo e do medidor. 
Ele avalia a rampa, o zero e o tempo de resposta do 
eletrodo.

Sistema de  
eletrodos de pH

O sistema de eletrodo de pH consiste num eletrodo de 
vidro e outro de referência. Quando combinados em 
um só corpo são chamados de eletrodo combinado.

Solução tampão Solução com pH exato para calibrar um instrumento 
de medição.

Tempo  
de resposta

Tempo desde o início de uma etapa de calibração até a 
estabilização do potencial (tensão) do eletrodo.

Zero do eletrodo 
ou ponto zero  
do eletrodo 

A  tensão que um eletrodo de pH fornece com pH 7. 
Cada eletrodo tem um ponto zero diferente e muda 
com o envelhecimento e o desgaste.
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